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Tourism is a subjective experience, triggered by the individual desire 
to better understand some place else through its people´s culture 
and its natural environment. The act of traveling allows individuals 
to come out of themselves and meet others, hang out with similar or 
different people, tolerate diversity aiming at knowledge, exercise the 
respect and spirit of experiencing the changing and human face of 
travel. 

As an economic activity, which is popularly called tourism industry, 
it can be defined as the whole set of economic activities that allow 
people to travel and stay out of their usual place. According to 
projections of the World Tourism Organization (UNWTO) (WORLD, 
2019), the economic impact of international tourism is nearly US$1.7 
trillion, about 7.0% of the worldwide production of goods and 
services, which puts the tourism activity ahead of important sectors 
like petroleum. 

The contribution of tourism to the Brazilian economy is estimated 
by the Brazilian Institute of Geography and Statistics (IBGE) at about 
3.5% of the Gross Domestic Product (GDP) (2011 data). Such GDP 
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O turismo é uma experiência subjetiva, provocada pelo desejo do indivíduo em 
compreender melhor o lugar por meio da cultura de um povo e do seu meio am-
biente natural. O ato de viajar permite ao indivíduo sair de si mesmo e encontrar-se 
com outros, conviver com semelhantes ou diferentes, tolerar a diversidade com a 
finalidade de conhecimento, de exercitar o respeito e espírito de vivenciar a face 
humana e transformadora da viagem. 

Enquanto atividade econômica, o que popularmente é denominado de indústria do 
turismo pode ser definido como o conjunto de atividades econômicas que possibili-
tam o deslocamento e a permanência de pessoas fora do seu local habitual. Segun-
do projeções da Organização Mundial do Turismo (OMT) (WORLD, 2019), o impacto 
econômico do turismo internacional é de aproximadamente US$ 1,7 trilhão, cerca 
de 7,0% da produção mundial de bens e serviços, o que coloca a atividade turística 
à frente de setores importantes como petróleo. 

A contribuição do turismo na economia brasileira é estimada pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE) como sendo em torno de 3,5% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) (dados de 2011). Esta participação no PIB considera como Atividades 
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share considers as Tourism Characteristic Activities (TCAs) the sectors 
of accommodation, food, travel agencies, air transportation, land 
transportation, water transportation, transportation rental, and 
cultural and leisure services.

Concerning the contribution to the total jobs in Brazil, it is interesting 
to notice the methodology developed by the Institute for Applied 
Economic Research (IPEA) to estimate the number of tourism jobs 
(either formal or informal) in the Brazilian economy (SAKOWSKI, 
2015). IPEA considers that the data made available by the Annual List 
of Social Information (RAIS) overestimate the total number of jobs 
effectively involved in the tourism activity. In this regard, the Tourism 
Labor Market Information System (SIMT) has been developed, 
creating an innovative Coefficient of to Tourist Assistance indicator. 
Considering this indicator, the total number of formal jobs in the TCAs 
is 890 thousand workers for the year of 2012 (December), against 1.7 
million, taking into account the gross data provided by RAIS. 

We can analyze the performance of the Brazilian tourism in its 
several aspects (economic, tourist profile, competitivity of the 
destinations, etc.) based on the behavior of the international tourism 
flow. Between 2016 and 2018, Brazil maintained virtually stable the 
number of international tourists (around 6.6 million tourists, as it 
can be seen in Table 16.1). Among the major sending regions, South 
America with 61.2%, Europe with 22% and North America with 10.4% 
stand out. The regional nature of the major tourist senders to Brazil 
reflects a worldwide standard of distribution, i.e., closer regions (and 
consequently countries) have a higher weight in sending tourists. 
It is important to highlight the relevance of Argentina, which alone 
corresponds to nearly 38% of the international tourism flow in Brazil.

The distribution of the international tourism flows inasmuch as it 
allows to state the existence of a gravitational force (distance and 
population), it also allows to state that the tourism flow of farther 
regions is more sensitive to factors that affect the destination image 
(negatively). An example of this is the significant reduction (nearly 
23.7%) of British tourists to Brazil between 2016 and 2018, which must 
have been caused by a negative perception of our country image.

The regional distribution of the international tourism flow in Brazil 
(Table 16.2) is concentrated in the Southeast and South regions. The 
States of São Paulo (34%), Rio de Janeiro (19.5%), Rio Grande do Sul 
(16.4%), Paraná (14.3%) and Santa Catarina (3.4%) are the biggest 
receiving states. It is important to highlight that these states are 
either the major entrance gates of the international tourism or they 
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Características do Turismo (ACTs) os setores de alojamento, alimentação, agências 
de viagens, transporte aéreo, transporte terrestre, transporte aquaviário, aluguel de 
transporte e serviços de cultura e lazer.

Em relação à contribuição no total de empregos do País, é interessante observar 
metodologia desenvolvida pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) 
para estimar o número de empregos (formal e informal) do turismo na economia 
brasileira (SAKOWSKI, 2015). O Instituto considera que os dados disponibilizados 
pela Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) superestimam o total de empre-
gos efetivamente envolvidos com a atividade turística. Neste sentido é desenvolvi-
do o Sistema de Informações sobre o Mercado de Trabalho no Setor Turismo (SIMT), 
que inova com a criação do indicador de Coeficiente de Atendimento a Turistas. 
Com este indicador o total de empregos formais nas ACT,s é para o ano de 2012 
(dezembro) de 890 mil trabalhadores (contra 1,7 milhões considerando os dados 
brutos fornecidos pela RAIS). 

Podemos analisar o desempenho do turismo brasileiro nas suas mais diversas ver-
tentes (econômica, perfil do turista, competitividade dos destinos etc) a partir do 
comportamento do fluxo turístico internacional. Entre 2016 e 2018, o Brasil manteve 
praticamente estável o número de turistas internacionais (em torno de 6,6 milhões 
de turistas, conforme pode ser observado na Tabela 16.1). Dentre as principais re-
giões emissoras, merece destaque a América do Sul com 61,2%, Europa com 22% 
e América do Norte com 10,4%. O caráter regional dos principais emissores de tu-
ristas para o Brasil reflete um padrão mundial de distribuição, ou seja, regiões (e 
consequentemente países) mais próximas têm maior peso na emissão de turistas. 
Importante destacar no caso brasileiro a relevância da Argentina, que sozinha cor-
responde a cerca de 38% do fluxo turístico internacional no Brasil.

A distribuição dos fluxos turísticos internacionais na medida em que permitem afir-
mar a existência de uma força gravitacional (distância e população) na sua distribui-
ção, também permite afirmar que o fluxo turístico de regiões mais distantes é mais 
sensível a fatores que afetam a imagem do destino (negativamente). Um exemplo 
disto é a redução significativa (aproximadamente 23,7%) de turistas ingleses para o 
Brasil, entre os anos 2016 e 2018, que deve ter como causa alguma percepção nega-
tiva da imagem do nosso País.

A distribuição regional do fluxo turístico internacional no Brasil (Tabela 16.2) se con-
centra nas Regiões Sudeste e Sul. Os Estados de São Paulo (34%), Rio de Janeiro 
(19,5%), Rio Grande do Sul (16,4%), Paraná (14,3%) e Santa Catarina (3,4%) são os 
maiores estados receptores. Importante destacar que estes estados são os princi-
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border South American countries (it is the case of the states of the 
South Region). Even important tourism destinations for the domestic 
tourism (such as the Northeast Region) have little relative importance 
when it comes to international tourism in Brazil. The Brazilian 
continental dimensions, coupled with the characteristics of the 
international air network, can be considered important explanations 
for a not so homogeneous distribution of the international tourism 
flow among the Brazilian regions.

A way to analyze the capacity of attraction of the Brazilian tourism 
destinations is through the information contained in Graph 16.1, which 
shows the major Brazilian tourism destinations for leisure. Whenever 
we talk about tourism, we are necessarily talking about motivations 
(several) for traveling. The highlight to the leisure motivation is due to 
the fact that it actually reflects the possibility of selecting the travel, 
which does not occur in other motivations, like, for example, business, 
health and events. The major tourism destinations for leisure in Brazil 
are the cities of Rio de Janeiro, Florianópolis, Foz do Iguaçu and São 
Paulo. 

Another important contribution of the tourism activity is the 
generation of currency revenue. Graph 16.3 shows, for the years of 
2017 and 2018, the average revenues of US$5.8 billion, which represent 
nearly 2.5% of the total Brazilian exports in the period. It is important 
to highlight that the tourism activity (expenditure of foreign tourists) 
is considered export, even with the consumption being made in Brazil. 

Historically, the Brazilian tourism balance has produced a deficit, which 
means that the expenditures of Brazilian tourists abroad is higher than 
those of foreign tourists in Brazil. Between 2017 and 2018 (Graph 16.2), 
the expenditures of Brazilian tourists abroad retreated from nearly 
US$19 billion to nearly US$18.3 billion, due to the economic downturn 
and currency devaluation. As a result, the deficit of the International 
Travel Account was nearly US$12.3 billion in 2018. 

In the Brazilian case, a reverse relation between exchange rate and 
International Travel Account balance has not necessarily been noticed. 
The devalued currency should improve this balance inasmuch as 
international travels became more expensive for residents and 
cheaper for foreign tourists. An analysis of Graph 16.4 shows that even 
with the increasing trend of currency devaluation in the last decade, 
the balance of the International Travel Account either performs 
opposing what it is expected in the economic theory (WORLD, 2009) 
or produces results according to what it is expected (years 2014 
and 2018). Such non-homogeneous behavior of the currency rate 
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pais portões de entrada do turismo internacional, ou fazem fronteira com países 
da América do Sul (caso dos estados da Região Sul). Mesmo destinos turísticos im-
portantes para o turismo doméstico brasileiro (como a Região Nordeste), possuem 
pouca importância relativa quando se trata de turismo internacional no Brasil. As 
dimensões continentais do País, aliada a características da malha aérea internacio-
nal, podem ser considerados fatores explicativos importantes para uma não distri-
buição mais homogênea do fluxo turístico internacional entre as regiões brasileiras.

Uma forma de analisarmos a capacidade de atração dos destinos turísticos brasilei-
ros é através das informações contidas no Gráfico 16.1, que apresenta os principais 
destinos turísticos brasileiros pela motivação lazer. Quando falamos de turismo, es-
tamos necessariamente falando sobre motivações (diversas) de viagem. O destaque 
à motivação lazer se dá pelo fato desta refletir, de fato, a possibilidade de escolha da 
viagem, o que não se dá em outras motivações, como por exemplo negócios, saúde 
e eventos.  Os principais destinos turísticos de lazer do Brasil são as cidades do Rio 
de Janeiro, Florianópolis, Foz do Iguaçu e São Paulo. 

Outra contribuição importante da atividade turística é a geração de receitas cam-
biais. O Gráfico 16.3 apresenta para os anos 2017 a 2018 receitas médias de US$ 5,8 
bilhões,  que representam cerca de 2,5% do total das exportações brasileiras no pe-
ríodo. Importante ressaltar que a atividade turística (gastos dos turistas estrangei-
ros) é considerada como exportação, mesmo que o consumo seja realizado no País. 

Historicamente a balança turística brasileira é deficitária, o que significa que os gas-
tos dos turistas brasileiros no exterior é maior do que o dos turistas estrangeiros no 
Brasil. Entre os anos de 2017 e 2018 (Gráfico 16.2) os gastos dos turistas brasileiros 
no exterior recuaram de cerca de US$ 19 bilhões para cerca de US$ 18,3 bilhões, 
consequência  da crise econômica e da desvalorização cambial. Como resultado, 
o déficit da Conta Viagens Internacionais, em 2018, foi de cerca de US$12,3 bilhões. 

No caso brasileiro não se observa, necessariamente, uma relação inversa entre taxa 
de câmbio e saldo da Conta Viagens Internacionais. O câmbio desvalorizado deveria 
melhorar este saldo na medida em que as viagens internacionais ficariam mais caras 
para os residentes e mais baratas para os turistas estrangeiros. Uma análise do Grá-
fico 16.4 demonstra que mesmo com uma tendência crescente de desvalorização 
cambial apresentada na última década, o saldo da Contas Viagens Internacionais 
hora apresenta desempenho oposto ao esperado pela teoria econômica (WORLD, 
2009), hora apresenta resultados coerentes com o esperado (anos 2014 e 2018). Este 
comportamento não homogêneo do comportamento da relação taxa de câmbio 
versus saldo da Conta Viagens Internacionais reflete dois fatores importantes: a) a 
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versus balance of the International Travel Account relation reflects 
two important factors: a) low competitivity of domestic tourism 
destinations when compared with those abroad; and b) important 
presence of the South American tourism flow. Rather than the 
currency rate pegged to the dollar, the economic performance and 
currency rate in those countries are the most important factors for 
inbound tourism in Brazil. 

The data previously presented allow to state that the performance 
of international tourism in Brazil does not show significant changes 
in relation to the flow, spatial distribution and economic impacts of 
the activity. In spite of our high and diversified tourism potential, we 
predominantly remain as a "sun and beach" destination, concentrated 
in tourism attractions in the Southeast (mainly Rio de Janeiro) and in 
border states of the South Region. The tourism diversity of São Paulo, 
coupled with the fact of its being the major entrance gate of Brazil, 
contributes to the diversification of the "sun and beach and nature" 
image that the world still has of Brazil.

Despite its economic importance, the tourism activity, compared to 
other sectors, has demonstrated more vulnerability to factors that 
directly impact the world economy, like COVID-19. The sector had 
already been impacted one decade ago by the outbreak of H1N1 flu 
and the worldwide economic downturn, which originated from the 
home loan market in the United States. On the international level, the 
impact was a retraction of 4.2% in the international tourism flow in the 
2008-2009 period (ANDRADE, 2011).

The panic and economic impacts caused by COVID-19 are much 
bigger than those of other epidemics we went through. The answer 
may be due to two reasons: a) high infection rate of the virus and the 
resulting overload of the health system, mainly in the worst cases; 
and b) the current experience and studies of the worldwide scientific 
community pointing out isolation as the best way to prevent the 
propagation of the virus. 

Initial projections of the Organization for Economic Cooperation and 
Development (OECD) point to losses of about US$2 trillion, being 
US$220 billion in emerging countries only. For tourism, the impact of 
COVID-19 is more overwhelming than in other sector inasmuch as it 
hits both international tourism and domestic tourism. 

The current and future condition of the Brazilian tourism shows a 
whole set of challenges that should be reflected by every player 
involved in the activity. The following challenges should be 
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baixa competitividade dos destinos turísticos domésticos quando comparados aos 
do exterior; e b) a presença importante do fluxo turístico sul-americano. É o desem-
penho econômico e o câmbio destes países, fatores mais importantes para emissão 
de turistas para o Brasil que a taxa de câmbio atrelada ao dólar. 

Os dados apresentados anteriormente permitem afirmar que o desempenho do 
turismo internacional no Brasil não apresenta mudanças significativas tanto em 
relação ao fluxo, na distribuição espacial deste e nos impactos econômicos da ati-
vidade. Apesar do nosso elevado e diversificado potencial turístico, continuamos 
tendo uma imagem predominante de destino de “sol e praia”, concentrado em atra-
tivos turísticos do Sudeste (principalmente o Rio de Janeiro) e estados fronteiriços 
da Região Sul. A diversidade turística de São Paulo, aliada ao fato de ser o principal 
portão de entrada do País, contribui para uma diversificação do perfil de destino 
“sol e praia e natureza” que o mundo ainda tem do Brasil.

Apesar da importância econômica, a atividade turística, em comparação com ou-
tros setores, tem demonstrado maior fragilidade perante a fatores que impactem 
diretamente a economia mundial, como é o caso da COVID-19. O setor já havia sido 
impactado há uma década atrás, com o surto da gripe H1N1 e com a crise econô-
mica mundial, originária no mercado de crédito imobiliário nos Estados Unidos. Os 
impactos então observados foram, em âmbito internacional, em uma retração de 
4,2% no fluxo turístico internacional no período 2008/2009 (ANDRADE, 2011).

O pânico e os impactos econômicos causados pela COVID-19 são muito maiores do 
que outras epidemias pelas quais passamos. A resposta pode estar em dois motivos: 
a) o elevado grau de contágio do vírus e a consequente sobrecarga para o sistema 
de saúde, principalmente nos casos mais graves; e b) a experiência atual  e os es-
tudos da comunidade científica mundial indicam o isolamento como a forma mais 
eficaz de evitar a propagação do vírus. 

Projeções iniciais da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) apontam para prejuízos em torno de US$ 2 trilhões de dólares, sendo US$ 
220 bilhões somente em países emergentes. Para o turismo, o impacto da COVID-19 
se dá de forma mais impactante que em outros setores na medida em que atinge 
tanto o turismo internacional quanto o turismo doméstico. 

A situação atual e futura do turismo brasileiro apresenta uma série de desafios que 
necessitam uma reflexão importante de todos os atores envolvidos com a atividade. 
Dentre os desafios podemos destacar: em primeiro lugar, a capacidade das empre-
sas turísticas em resistirem a um longo período com redução significativa nas suas 
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highlighted: firstly, the capacity of tourism enterprises to resist a long 
period with a significant reduction in their revenues. Such condition 
can only worsen for informal activities, with a smaller capacity to 
access credit.

Another important challenge is the capacity of Brazilian tourism 
destinations to absorb a significant part of the outbound tourism. 
It is not just a mere replacement of international destinations for 
national ones, but showing a whole set of products and services 
with quality and price like those of international destinations. Finally, 
tourism will remain an important economic activity for many Brazilian 
municipalities that are not able to significantly develop activities 
linked to agriculture, industry and services. Indeed, the future scenario 
of tourism will require the redesign of the tourism destinations as we 
know them, with scales and relations different from what we are used 
to (ALEXANDRE, 2018).
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receitas. Esta situação tende a se agravar para as atividades informais, com menor 
capacidade de acesso a crédito.

Outro desafio importante é a capacidade dos destinos turísticos brasileiros em ab-
sorver parte significativa do fluxo turístico que viajava para o exterior. Não se trata 
apenas de uma simples substituição de destinos internacionais por nacionais, mas 
de apresentar um conjunto de produtos e serviços com qualidade e preço seme-
lhantes aos dos destinos internacionais. Finalmente, como o turismo se manterá 
como atividade econômica importante para muitos municípios brasileiros que não 
conseguem desenvolver de maneira significativa atividades ligadas à agricultura, 
indústria e serviços. Certamente o cenário futuro do turismo exigirá a necessidade 
de reformatação dos destinos turísticos como estamos acostumados atualmente, 
com escalas e relações diferentes das quais estamos acostumados (ALEXANDRE, 
2018).
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(continua/to be continued)

2016 2017 2018

       Total/Total 6 546 696 6 588 770 6 621 376

África/Africa  81 391  70 351  64 605

América Central/Central America  51 412  49 320  45 991

América do Norte/North America  735 062  605 961  689 583

   Canadá/Canada  70 103  48 951  71 160

   Estados Unidos/United States  570 350  475 232  538 532

   México/Mexico  94 609  81 778  79 891

América do Sul/South America 3 701 344 4 112 327 4 050 598

   Argentina/Argentina 2 294 900 2 622 327 2 498 483

   Bolívia/Bolivia  138 106  126 781  126 253

   Chile/Chile  311 813  342 143  387 470

   Colômbia/Colombia  135 192  140 363  131 596

   Paraguai/Paraguay  316 714  336 646  356 897

   Peru/Peru  114 276  115 320  121 326

   Uruguai/Uruguay  284 113  328 098  348 336

   Venezuela/Venezuela  61 160  53 950  40 761

   Outros/Other countries  45 070  46 699  39 476

Ásia/Asia  304 786  255 841  255 138

   Japão/Japan  79 754  60 342  63 708

   Outros/Other countries  225 032  195 499  191 430

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2016-2018
Table 16.1 -  Tourist arrivals to Brazil - 2016-2018

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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(conclusão/concluded)

2016 2017 2018

Europa/Europe 1 606 495 1 451 544 1 460 740

   Alemanha/Germany  221 513  203 045  209 039

   Áustria/Austria  23 531  20 358  29 643

   Bélgica/Belgium  35 577  28 458  31 004

   Espanha/Spain  147 846  137 202  147 159

   França/France  263 774  254 153  238 345

   Holanda/Netherlands  72 268  59 272  62 651

   Reino Unido/United Kingdom  202 671  185 858  154 586

   Itália/Italy  181 493  171 654  175 763

   Portugal/Portugal  149 968  144 095  145 816

   Suíça/Switzerland  69 074  69 484  70 040

   Outros/Other countries  238 780  177 965  196 694

Oceânia/Oceania  66 116  43 380  54 675

Não especificado/Unspecified   90   46   46
 

Table 16.1 -  Tourist arrivals to Brazil - 2016-2018

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 46,  2019. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2020/Cited : Jan . 2020.

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2016-2018
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2016 2017 2018

            Total/Total 6 546 696 6 588 770 6 621 376

Amazonas  45 364  33 627  36 064

Pará  38 238  30 524  28 720

Pernambuco  62 405  83 151  121 169

Bahia  132 339  157 913  148 637

Ceará  77 514  74 497  107 420

Rio de Janeiro 1 480 121 1 355 616 1 293 342

Minas Gerais  34 099  56 504  81 850

São Paulo 2 248 297 2 144 606 2 250 994

Paraná  846 387  892 629  948 388

Rio Grande do Norte  29 355  26 598  28 672

Rio Grande do Sul 1 106 845 1 270 618 1 087 191

Mato Grosso do Sul  77 028  80 270  91 518

Santa Catarina  203 662  205 470  226 362

Distrito Federal/Federal District  79 356  76 747  75 672

Outros/Others  85 686  100 000  95 377

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 46,  2019. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2020/Cited : Jan . 2020.

Tabela 16.2 - Chegadas de turistas no Brasil, por Unidades da Federação
  de acesso - 2016-2018

Table 16.2 -  Tourist arrivals to Brazil, by Federation Unit 
of arrival - 2016-2018

Unidades da Federação de acesso/
Federation Unit of arrival

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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Unidades da Federação/
Federation Units

Agências/
Agencies

          Brasil/Brazil 21 338 

Rondônia  148 

Acre  101 

Amazonas  340 

Roraima  73 

Pará  297 

Amapá  65 

Tocantins  132 

Maranhão  281 

Piauí  87 

Ceará  501 

Rio Grande do Norte  219 

Paraíba  314 

Pernambuco  989 

Alagoas  385 

Sergipe  202 

Bahia  809 

Minas Gerais 1 807 

Espírito Santo  299 

Rio de Janeiro 2 994 

São Paulo 6 627 

Paraná 1 192 

Santa Catarina  735 

Rio Grande do Sul 1 227 

Mato Grosso do Sul  298 

Mato Grosso  299 

Goiás  497 

Distrito Federal/Federal District  420 

 Tabela 16.3 - Agências de turismo cadastradas no CADASTUR - 2018
Table 16.3 - Travel and tourism agencies listed in CADASTUR - 2018

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, 
v. 46,  2019. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2020/Cited : Jan . 2020.
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Grá�co 16.1 - Dez cidades brasileiras mais visitadas pelos turistas 
internacionais, para lazer - 2017-2018

Graph 16.1 - Ten most visited cities in Brazil by foreign tourists,
for leisure - 2017-2018

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
46,  2019. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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Grá�co 16.2 - Despesa da balança de pagamentos
da conta turismo - 2011-2018

Graph 16.2 - Expenditure in the balance of payments of 
 tourism account - 2011-2018

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
46,  2019.
Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-05.html>. 
Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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Grá�co 16.3 - Receita da balança de pagamentos da 
conta turismo - 2011-2018

Graph 16.3 - Revenue in the balance of payments of tourism account - 2011-2018

milhões de dólares/million dollars

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 46,  
2019.
Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-05.html>. 
Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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Grá�co 16.4 - Taxa de câmbio e saldo da balança de pagamentos 
da conta turismo - 2009-2018

Graph 16.4 - Exchange rate and balance of tourism account - 2009-2018

R$ milhões de dólares/millions of dollars

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2019. Ano base 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 
46,  2019. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2020/Cited: Jan. 2020.
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